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AUMENTANDO A VIDA ÚTIL: DESENVOLVIMENTO DE UMA MOCHILA PARTIR DE
BANNERS¹




O presente  artigo  é  escrito  com base  em um projeto  de  pesquisa  aprovado  pelo  edital
015/2016.  É  desenvolvido  no  Instituto  Federal  Catarinense-campus Ibirama,  coordenado  pela
professora especialista Isabela Dal-bó, com a colaboração da professora e desenvolvido ainda pela
estudante do curso técnico em vestuário Lárany Cristina Penz. Será desenvolvido entre os meses
março a dezembro de 2017.
O projeto atual tem referência no projeto  ecobags que teve início em 2016, onde a ideia
fundamental já era transformar  banners em bolsas ecológicas que foram distribuídas na Semana
Acadêmica  do  Curso  de  Design  de  Moda  do Instituto  Federal  Catarinense-campus  Ibirama.  A
comunidade externa também recebeu essas bolsas que servem para ia ao mercado ou a praia.
O problema de pesquisa surgiu ao verificar grande quantidade de banners de lonas em todas
as unidades da instituição, com isso, a preocupação com a sustentabilidade tornou-se necessária. Os
produtos desenvolvidos neste trabalho encaixam-se no contexto da sustentabilidade que pode ser
definida como um tripé que engloba economia, sociedade e meio ambiente. Como explica Denardin
(2012, p.160) “a sustentabilidade deve estar presente não apenas na intenção de diminuir o impacto
ambiental,  mas  também  no  envolvimento  e  na  consciência  da  responsabilidade  social”.  Da
ecomoda,  principal  referência,  visando  à  preocupação  com  o  descarte  correto  dos  materiais,
destacando a ideia sustentável. Segundo Salcedo (2014, p.32), “a ecomoda (moda ecológica, moda
bio, ou moda orgânica) engloba todas aquelas peças de roupas e outros produtos de moda feita por
métodos não prejudiciais ao meio ambiente. Esse termo enfatiza, portanto, a redução do impacto
ambiental.”  Conforme  Mike  (2001,  p.  252)  “o  julgamento  sobre  aquilo  que  parece  melhor  é
determinado,  em  grande  parte,  de  como  o  produto  consegue  preencher  as  expectativas  do
consumidor”, nesse caso, serão confeccionados artigos cujo material é reutilizado com praticidade
de  limpeza  e  fácil  produção.  Para  chegar  à  escolha  dos  produtos  que  serão  desenvolvidos,
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utilizaremos todo processo criativo, onde ao final serão fabricados, não apenas produtos ecológicos,
mas também produtos que agregam ergonomia, design, sustentabilidade e como não poderiam faltar
tendências atuais de moda.
O objetivo geral deste trabalho é desenvolver artigos sustentáveis através de banners de lona
não mais utilizados. Para que isso ocorra, são objetivos específicos: Utilizar de forma sustentável
banners de lona que iriam para o lixo; Recolher dos demais campi do Instituto Federal Catarinense
os materiais e transformá-los em diversos artigos; Conscientizar discentes e comunidade de forma
sustentável; Realizar oficinas abertas à comunidade para que os mesmos possam desenvolver seus
próprios artigos; Integralizar as turmas do ensino médio com as do superior, bem como unir as
disciplinas; Divulgar ações que visam à sustentabilidade.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho teve início em março de 2017 com o levantamento bibliográfico, onde foram
estudados os conceitos de sustentabilidade, ergonomia, desenvolvimento de produtos sustentáveis e
o histórico das mochilas, visto que os produtos desenvolvidos seriam mochilas.
Posterior  a  isso,  foi  feita  a  coleta  de material,  através  de  ofício  em todos os  campi do
Instituto Federal Catarinense. Os banners que chegaram ao IFC-Ibirama foram separados, limpos e
organizados. Foram arrecadados cerca de 300  banners, que chegaram ao final da sua vida útil e
seriam descartados muitas vezes de forma incorreta. Vale ressaltar que a lona jogada na natureza
demoraria aproximadamente 100 anos para se desintegrar.
Figura 1- Banners quando chegam ao IFC-Ibirama, antes de serem limpos e organizados. Fonte:
Do autor (2017)
Após o processo de limpeza e organização dos  banners,  iniciou-se o processo de estudo
ergonômico, onde se levou em consideração o peso que a mochila suportaria e que fosse adequado
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ao  usuário,  mas,  que  ao  mesmo  tempo,  tivesse  características  de  design  e  seguisse  algumas
tendências  atuais  de  moda.  Justamente  a  isso,  as  modelagens  escolhidas  para  que  o
desenvolvimento os protótipos também seguem tendências atuais. Acompanhado de este processo,
estudou-se  os  aviamentos,  mas  apropriados  para  o  desenvolvimento  da  mochila,  como botões,
zíperes,  reguladores  de  comprimento,  entre  outros.  Foi  utilizado  também  tecido  plano  para  a
confecção das mochilas.
Ergonomia
Após todo o estudo de modelagem, ergonomia e aviamentos, deu-se início a produção da
geração de alternativas. As mochilas foram costuradas na máquina reta industrial com agulha dp
100 e linha 100% poliéster e também em máquina específica para couro, pelo fato do banner ser um
material grosso. Essas máquinas foram disponibilizadas no Instituto Federal Catarinense-campus
Ibirama.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto está em andamento e até o momento foram confeccionados três protótipos, os
quais passaram por avaliação de usuário e posterior a isso foram feitas algumas melhorias, visando
sempre as melhores condições ergonômicas e de estética.
Figura 2- Protótipos desenvolvidos. Fonte: Do autor (2017)
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 Para a escolha da modelagem levou-se em consideração: a resistência, a durabilidade, a
ergonomia e o menor descarte de materiais utilizados. Os modelos de bolsas desenvolvidos tem um
design unissex, possibilitando que todos possam usufruir.
As peças desenvolvidas nesse projeto, além do valor simbólico e de mercado agregado, são
resistentes  e  confeccionadas  de  maneira  responsável,  carregando em sua  confecção  o  valor  do
desenvolvimento sustentável. Servem para ir a escola, ao mercado entre outros lugares.
Uma das dificuldades encontradas no desenvolvimento do projeto foi o manuseio em relação
à matéria prima. Não existe um padrão do que diz respeito à gramatura dos banners e com isso
alguns por serem muito grossos são difíceis de costurar e desdobrar. Tal dificuldade não impediu
que as mochilas fossem desenvolvidas, apenas fortaleceu a ideia do projeto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto visa à conscientização através da reutilização de banners, transformando-os em
bolsas.  Tem-se  como  meta  desenvolver  estas  mochilas  em  grande  escala  e  poder  oferecer  as
estudantes e a comunidade como forma de conscientizar.
A proposta da confecção das mochilas é uma atitude de sustentabilidade, de preocupação
com o meio ambiente, com as pessoas e com as futuras gerações. É apenas uma pequena parte de
um todo, o começo, que deve partir de cada cidadão ou entidade.
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